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ME

nome do Exn

ÍSTRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, bc

10. Sr. Presidente desta Casa, Deputado Gim Arç

\e>
GRÁFICAS

jarto

1

j

•^

m-dia. Em

ello, e de

todos os Parlamentares desta Casa, damos início a mais uma sés

para entrega îo título de Cidadão Honorário de Brasília ao Jorna

Zarur. Uma iniciativa do Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, por

do Projeto de Decreto Legislativo n° 704, de 2001.

ao solene

sta Carlos

ntermédio

Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão as seguintes
i

autoridades: c^ Exmo. Sr. Líder do PL nesta Casa, Deputado Renato Rainha,

para presidir jos trabalhos desta sessão; o homenageado desja manhã,

jornalista Carlbs Zarur; o Exmo. Sr. Secretário de Normas e Avaliação da

Secretaria dq Comunicação da Presidência da República, Embaixador

Sérgio Florênéio; o Exmo. Sr. Embaixador da Roménia, lon Floroiú; o Exmo.
i

Sr. Procurado! da República, Oswaldo José Barbosa Silva; e o Exrpo. Sr. ex-

Presidente deíita Casa, Salviano Guimarães.

Convidamos os presentes a cantarem o Hino Nacional.

j (Hino Nacional.)j
MESTRE DE CERIMÓNIA - Dando continuidade aos trabalhos,

passamos a palavra ao Exmo Sr. Deputado Renato Rainha.

PRESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - Sob á proteção

de Deus, declaro aberta a sessão solene que se destina à entrega do título

de Cidadão Honorário de Brasília ao nosso querido jornalista Cario 3 Zarur.
i

Ne^te momento, convido o nosso homenageado para

título de Cidadjlo Honorário de Brasília.

(Entrega do Título.)

receber o
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DjPUTADO RENATO RAINHA - Neste momento, corro autor do

requerimento-que ensejou a realização desta sessão solene, peçc vénia aos

integrantes ds

Sr

Mesa para pronunciar-me da tribuna.

Cidadão Honorário de Brasília, prezado jornali

Zarur; Exmo. fer. Embaixador da Roménia, lon Floroiu; Exmo. Sr.

de Normas e i

República, Sr:

Avaliação da Secretaria de Comunicação da Pres

República, Embaixador Sérgio Florêncio; Exmo. Sr. Proc

Oswaldo José Barbosa Silva; Exmo. Sr. ex-Presid

sta Carlos

Secretário

dência da

rador da

inte desta

almente a

e Marina,

Casa, nosso ^stimado ex-Deputado Salviano Guimarães, a quem o Poder
3

Legislativo e ã sociedade de Brasília muito devem; saúdo espec

esposa do homenageado, D. Elza, e os filhos Fernando, Cecíli
\

que comparederam a esta solenidade.

Eu gostaria de saudar também toda a família Radiobrás

presente, asiim como aos jornalistas, aos amigos e familiares do

homenageadc , às senhoras e aos senhores. Como determina c

desta Casa, eVn primeiro lugar, temos de fazer uma breve apresentação do

homenageadi L Antes, porém, eu gostaria de informar a todos sob

o título de Cidadão Honorário de Brasília. Eu o defino como a maior

comenda que!alguém pode receber no Distrito Federal. Muitos já

medalhas e comendas outras, muitos inclusive, já receberam o título de

Cidadão Honorário de Brasília e, quando recebemos uma comenda ou

medalha, todos nós ficamos orgulhosos pois a escolha do nDme para

receber essa lomenda ou medalha resultou do criterioso trabalho de análise

protocolo

e o que é

eceberam
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de alguma comissão, constituída para outorgar essa comenda

mereça.

O título de Cidadão Honorário de Brasília é diferente.

meu amigo Ce

a quem a

análise é

esenta osemelhante á de um projeto de lei: um Parlamentar ap

requerimento l e eu tive a honra de apresentar o requerimento irdicando o

rios Zarur. Eu, neste momento, agradeço a duas pé

me ajudaram Dastante, dando-me subsídios e auxiliando-me na '

do requerimento de título de Cidadão Honorário de Brasília: Alui

Orrico e Walter Lima. O título é analisado no decorrer da mesma

que tem um projeto de lei: é debatido na Comissão de Con

Justiça, e posteriormente é votado em plenário. O interessante, n

ssoas que

Drmulação

io Soares

ramitação

tituição e

iste caso,

é que a votação tanto na Comissão de Constituição e Justiça quanto em

plenário resultou em aprovação unânime e recebeu os votos de louvor de

todos os Parlahentares com relação a sua pessoa.

O flítulo de Cidadão Honorário de Brasília, quando é japrovado,

demonstra quò Brasília está reconhecendo que o nosso amigo jornalista

Carlos Zarur passa a ser, neste momento, formalmente, filho querido da

nossa Capital (:ederal, que todos nós amamos.

O ríiosso homenageado é carioca, nasceu no Rio de

casado com a D. Elza, tem três filhos - inclusive um dos quais, o F:ernando,

construção da

sonho, quando

é jornalista, v4i seguir os passos do pai -, chegou a Brasília no

nossa cidade, em 1959, quando tudo ainda parec

havia muitas resistências com relação à transfe

Capital para ca, quando havia incertezas sobre a consolidação dei Brasília.

aneiro, e

início da

a ser um

ência da
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> para cá,

bem no início! para ajudar a construir esta cidade e para fazer parte da
]

história dela. Su cheguei a Brasília, em 1973, com meus pais, assilm como o

Zarur, que vê

1959, quandc

o um pouco antes. No entanto, em 1973, ainda estávamos

consolidando òsta cidade. Imagino, então, como deve ter sido vir para cá em

o então Presidente Juscelino Kubitschek, com o seu

entusiasmo, conseguiu cativar, influenciar e motivar a população brasileira,

fazendo-a crer que seria realmente viável a interiorização da Capital.

Imagino o quê foi chegar aqui e ajudar a construir a Capital do nosso país.

Carlos Zarur tWn a história daquela pessoa que acreditou no sonho, que

ajudou a consjruir a Capital de todos nós, sempre com muito trabalho, com

muita dignidadie, com muita ética e com muita responsabilidade social.

Cajlos Zarur é formado em Jornalismo pela UnB. Especializou-se

em rádio e televisão em Madrid, na Espanha, de 1973 a 1974. Esse foi um

período muito

país, porque quando ele fez a sua especialização em terras espamolas, fez

uma pesquisa Profunda, com um estudo muito grande sobre as em :>resas de

rádio e televisão estatais de toda a Europa. E com esse subsídio dessa

)osteriormente trouxe para cá, consolidou-se um embrião e, apesquisa, que

partir daí, dês

pesquisa é que

•mportante para a comunicação e para a imprensa do nosso

mvolveu-se, o que é hoje a poderosa Radiobrás,

muito bem sotre a sua direção. A partir desse estudo e desse trabalho de

tivemos a criação da fíadiobrás.

que está
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C4rlos Zarur trabalha na Radiobrás desde 1973, além de já ter

desenvolvido diversas outras atividades, quer no ramo da conunicação

quer no ramo (das atividades estatais, das atividades públicas.

El© trabalhou como repórter e redator nos jornais Diário de

Brasília, Jorna/ de Brasília e O Globo. Também foi jornalista das revistas

Visão e Cu/fura. Como repórter trabalhou na TV Globo, na TV Nacional, na

Rádio Nacional e na Rádio América.

Trabalhando pela Radiobrás, em Brasília, foi setbrista nos

Ministérios dá área económica e no Palácio do Planalto. Acompanhou o

•ansição democrática no Brasil, bem como o prime ro ano deprocesso de t

Governo do e^-Presidente José Sarney, antes de assumir, em 1986, o cargo

de Planejamento e Pesquisa da Secretaria de Imprensa dade Secretário

Presidência d|i República. Por breve período, acumulou com essj

Presidência da Radiobrás.

A Experiência de Carlos Zarur como jornalista internacional foi

ampliada por èua atuaçâo no período de 1990 a 1992, quando fo consultor

da empresa MJegatown, em Washington, nos Estados Unidos da América.

Ao retornar ao Brasil, em 1993, assumiu o cargo de

função a

Subchefe-

Adjunto de Divulgação e Relações Públicas do Gabinete Civil da P

da República. Durante o primeiro mandato do Presidente Fernandc

Cardoso, ocupou o cargo de Subsecretário Executivo da Sec

Comunicação Social da Presidência da República.

Ocupou também, ao longo dos anos, diversos cargos públicos

relevantes, como o de Superintendente da Empresa Brasileira de

esidência

Henrique

etária de

Notícias,
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Diretor de Prcjdução e Programação da Radiobrás, Chefe do De

GRÁFICAS\V

uarto

6
^
^

;

íartamento

de Rádio e Jornalismo da Rádio Nacional, Vice-Presidente do

Imprensa do Palácio do Planalto e Editor-Chefe da Revista

Comércio Exterior, da Fundação Visconde de Cabo Frio, vin

Itamaraty.

abril de 1998, passou a ocupar o cargo de Presidente da

íomitê de

Brasil de

;ulada ao

Empresa Brasileira de Comunicação S.A. - Radiobrás, que está v

Secretaria de Estado de Comunicação de Governo da Presidência da

República. !

Abfo parênteses aqui: entendo que, ao assumir a Pres dência da

nculada à

f tt4Wlwfc>I t*W y ^rfC\l

marcou a histi

porque é mutô
i

cargo mais ii|

IV/V» fc_Ut Ml 1 t I^Al VfV^WI kA 1 IIWLWI lb« Wlbi«V| VANSIM V^ 1 1 1 l-f 1 <w>«_lbA) \J*J\ 1 1

iria das empresas estatais e do serviço público t

) importante quando um funcionário de carreira as

nportante da empresa a que pertence. Isso é

motivador paija todos os outros funcionários. Além do con

profissional dej um servidor de carreira ocupar o cargo de preside

do conhecimei

carrega consiç

funcional. Isso

escolhido pess

por ninguém,

profissional e n

Por

responsabilidat

ito profundo que esse servidor tem da sua instituiç

o, dentro do coração, o amor de pertencer àque

foi um momento muito importante, porque Carlos

oalmente pelo Presidente da República, ele não fo

\ escolha foi pessoal, exatamente devido aos seu

loral.

tudo isso, Carlos Zarur representa um marco - s

lê e preocupação, porque todas as pés

5\
i

i

*h* ii \»j^fi\ i

asileiros,

cende ao

elemento

promisso

nte, além

ao, ainda

e quadro

Zarur foi

indicado

s valores

;i da sua

soas de
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responsabilidade são preocupadas -, representante de todos os servidores e

funcionários daquela empresa. Parabéns pelo seu trabalho!

O mais importante é que quando Carlos Zarur assumiu,

revolucionou 'a Radiobrás. Eu estava conversando com alguns amigos,

funcionários dja Radiobrás, e eles me disseram que até 1998 os textos da

Voz do Brasil oram datilografados em máquinas de escrever, em q jatro vias,

e, a partir da jsegunda via, eram vias de carbono. E Carlos Zarur fez uma

verdadeira resolução: informatizou todo o órgão. O mais interessi

os gastos diminuíram com essa revolução, o que demonstra o administrador

competente e

Ho

érioque V.Sa. é.

e, dizia-me Carlos Zarur, com muito orgulho, que a

nte é que

Radiobrás,

50 é algopor meio da yoz do Brasil, recebe 7 milhões de consultas. Is
^

extraordinário,jé uma revolução feita na imprensa e na comunicação social
3

que merece o Reconhecimento de todos nós.

Cojhversei com vários amigos da Radiobrás e cada

falava da sua

da empresa e

Radiobrás.

pessoa com muito carinho e admiração, como um património

como se fosse uma pessoa da família, dessa grande família

um deles

Caijlos Zarur, desejo que Deus continue iluminando a

para que o senhor continue sendo esse exemplo para todos nós

seus funciona ios. Espero que o senhor continue sendo esse

motivador do

transformação

sua vida,

3 para os

elemento

grandeservidores públicos. Precisamos fazer ume

em nossa sociedade. A responsabilidade dessa
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transformaçãd é de cada um de nós para a construção de uma sociedade

mais justa e igualitária.

A Radiobrás, durante a sua história, tem feito um papel muito

importante ne£sa transformação. Em muitos locais do nosso país, a única

fonte de comunicação ainda é a Radiobrás, por meio da qual, mu tas vezes,

faz-se chegar jum remédio a determinado local ou uma notícia. Aléjn disso, a
n

Radiobrás seibpre tem lutado pela formação da cidadania. E é disso que

precisamos em nosso país: o compromisso com a formação da cidadania. E

eu defino cidajdão como aquele que conhece seus direitos mas, sobretudo,

como aquele j que conhece os seus deveres e não se omit

realização.

Perguntei a alguns amigos de Carlos Zarur qual era o

e me responderam que um deles é o gosto por carros antigos e o outro é ser

pai e esposo amorosos. Achei isso muito interessante porque o que temos

de mais valioso em nossa vida são nossa família e amigos.

Ho e estou muito feliz por poder entregar um título d

Honorário a uln profissional exemplar, a um cidadão que conheça as suas

responsabilidabes na sociedade e que nunca se omitiu, a um administrador

capaz que revolucionou a nossa imprensa, principalmente a imprensa

estatal, que fais da imprensa um instrumento de comunicação sério, que faz

com que a imprensa possa levar informação e cidadania e, sobretupo, a uma

pessoa de pôs ura ética que é exemplo para todos nós aqui.

Fiquei muito feliz por ser autor do requerimento que

esta homenagõm. E muito mais feliz fiquei ao apresentá-lo em plerário e ver

na sua

eu hobby

Cidadão

propiciou
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que ele foi aprovado por unanimidade. Portanto, volto a dizer a V.Sa., que

veio para Brasília no começo dessa cidade, em 1959, quando havia tanta
i

resistência, qijando poucos ainda acreditavam que o sonho se transformariaj
em realidade: jhoje Brasília lhe recebe formalmente como um filho querido.

PaJ-abéns! Que Deus o ilumine, a sua família e a tod;

Radiobrás.

Agfadeço ao Deputado Paulo Octávio pela presença nesta Casa.

É sempre um^ honra receber V.Exa. aqui.

Qutero dizer que, quando apresentei a proposta ddste título,

pensei em dus.s situações: em homenagear um homem íntegro, como V.Sa.,

tendo a certeza de que, ao homenageá-lo, estaríamos homenag
í

a família

sando, na

sua pessoa, toda a grande família Radiobrás: a TV Nacional a Rádio

Nacional, a I^BR e toda a imprensa que tem em você um líqer e um

exemplo.

Pailabéns! Que Deus o ilumine muito! (Palmas.)

PR ESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - Convido o

nobre Deputado Federal Paulo Octávio, Presidente do PFL no Distrito

Federal, a fazer parte da Mesa.

Ne4te momento, concedo a palavra ao ex-Presidehte desta

Casa, o nossp Deputado Salviano Guimarães. S.Exa. foi seu

Presidente e j desenvolveu um papel fundamental para que

Legislativo pudesse se consolidar no Distrito Federal.

DEf UTADO SALVIANO GUIMARÃES - Inicialmente quero dizer
í

que o retorno k esta Casa, em uma homenagem muito justa e e4pecial ao

primeiro

o Poder
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nosso amigo (

construir e na

/arlos Zarur, emociona-me muito - esta Casa que a

qual há Deputados que muito bem representam a

GRÁFICAS^

uarto

10
>

>

judamos a

população

do Distrito Federal, como é o caso do Deputado Renato Rainha. Não estou
Ídizendo isso fomente agora, por estar em sua presença, mas V.Exa. sabe

muito bem a consideração e a admiração que tenho pelo seu trabalho, ainda

mais agora pai' ter concedido este título de Cidadão Honorário de Brasília ao

jornalista Carlos Zarur, que faz jus, merecidamente, como brasiliense, como

Cidadão Honorário em uma cidade política e importante como Brasília.

Qulero saudar o nosso querido Deputado Renato Rainha, que

teve a inspirarão de conceder este título ao nosso jornalista Carlos Zarur; o

Exmo. Sr. Enrbaixador da Roménia lon Floroiu, que nos honra

presença; o EJ<mo. Sr. Secretário de Normas e Avaliação da Secretaria de

Comunicação jda Presidência da República, Embaixador Sérgio F

Exmo. Sr. Procurador da República, Oswaldo José Barbosa Si

com sua

Presidente do (FL no Distrito Federal, nosso amigo Deputado Fed

Octávio; meu amigo jornalista Carlos Zarur, Sra. Elza, Fernanda,

Marina; senholes jornalistas aqui presentes, senhoras e senhores.

Caílos Zarur, antes de ser Presidente da Radiobrás,

orencio; o

vá; o Sr.

irai Paulo

Cecília e

ocupar todos esses cargos importantes que ocupou e que o

antes de

Deputado

Renato Rainhfe descreveu para todos nós, antes de ter esso robusto
a

curriculum qud o faz merecedor de nossa admiração, antes de tudo isso, ele

é um homem s

extremamente

olidário, de uma forte formação humanística, aman

e de seus filhos, portanto, um homem de família e um

criterioso.

e de Elza

jornalista
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ele galgou todos esses degraus ao longo de SUE L vida, eleSe

deve isso ao 2

que o faz meijecedor de toda nossa admiração e um exemplo ns

poio de sua família e a esta formação humanística de retidão

profissão

de jornalista,

Quero confessar que tenho uma filha jornalista e talvez a minha

convivência dom ela tenha demonstrado a dificuldade da ação dos

jornalistas, esiDecialmente na Capital da República, pois o jornalista aqui

sofre todos os tipos de pressão: económica, de interesses justos, muitas

vezes escusosv, de pressões para privilegiar este ou aquele, colocíindo-o na

mídia. Na Capai da República, especialmente a pressão políticja é muito

grande.

O áímples fato de Carlos Zarur ser o Presidente da foadiobrás,

como profissional de carreira daquela instituição, com a isenção que o

caracteriza, S€

cobiçado por

m pressões políticas - pois sabemos que aquele cargo é

muitos interesses políticos -, mostra que a sua retidão o

colocaram naquela posição. Todos sabemos que você se mantóm lá por
3

esse comportajnento ético, fundamental na mídia daquele que tem o poder e

o domínio de levar a informação a todos os recantos deste país, um País

que ainda esjá lutando pela reafirmação dos seus maiores interesses

democráticos, |um País que tem uma empresa como a Radlobrás, que

alcança todos)os rincões mais afastados da nossa pátria e que tem a

responsabilidade de levar como informação a todos os brasileiros a verdade,

a informação porreta, a açáo, não apenas do Governo, mas Ide todos

aqueles que esíão a construir a nossa pátria.
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uarto

12

N

irado - eu

n dado a

oportunidade para que todos possam apresentar seus pontos

independente

muito as infc

compromisso

de posição e de a Radiobrás pertencer ao Governo. Eu ouço

rmações da Radiobrás e elas sempre são feitas com o

maior da verdade. Isso se deve - e temos de reconhecer - a

daquelasua figura, afuação, proposta e determinação como President

empresa. j

Zaj-ur, todos nós brasilienses, não apenas aqueles Deputados

que aqui votariam por unanimidade para a concessão deste título, nas todos
5

os brasilienseè, especialmente os pioneiros, aqueles que, desde o início de

Brasília, conviveram como nós - quando tínhamos os cabelos pietos e os
i

assistimos pejas ruas, como amantes do automobilismo, a dsputar as

corridas junte

acompanhamc

por tê-lo como

Mejjs parabéns, Sr. Zarur, e que Deus o abençoe

continue nessa sua jornada que se prolongará por muitos e mu

para o orgulho

Mu

PR

presença, nes

da Radiobrás,

Radiobrás, Lu

com o Piquet e tantos outros brasilienses,

s a sua trajetória e da sua família -, nos sentimos

Cidadão Honorário de Brasília.

de todos nós.

to obrigado. (Palmas.)

ESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - F

a solenidade, das seguintes pessoas: Sr. Chefe de

João de Sousa Lima Filho; Sr. Chefe da Auditoria

z Militino de Vasconcelos; Sr. Chefe do Departamento de

nos que

honrados

para que

tos anos,

egistro a

Gabinete

nterna da
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Radiobrás, João Carlos Gonzales; Sr. Chefe da t

diobrás, Advogado Sebastião Alves dos Reis Júnior;

ia Secom / Presidência da República, Luiz Eduar

rhefe do Gabinete do Deputado Renato Rainha, Jos

Sr, Contabilista da Radiobrás, Luiz Augusto Car

otícias e Rádio da Radiobrás, Maria José Costa

L Chefe de Departamento de Rádio-Jornalismo e Pi

aça Adjuto; Sra. Produtora de Teiejornalismo da W

na Maria de Oliveira Pontes; Sra. Gerente da Rádio

tia Regina V. Lins; Sr. Mário Jorge Francisco P. £

Contador e Auditor da Radiobrás, José Vieira d

nete da Secretaria de Imprensa da Presidência da 1

íira de Lima e sua esposa, Sra. Joseny Azeredo de
i

Vice-Presidente da Casa do Piauí, Tiago Mendes; Sr. Pres

Associação d

Vénus Gomes

Alice Guimarã

DS Veteranos da Força Expedicionária Brasileira

da Silva; Sra. Professora da Universidade de Brás

js; Sra. Consultora da OLS Consultoria, Monica Leo

Valmira Alves pé Almeida, da Produção da Radiobrás.

Ne

no Brasil, lon F

SR

Deputado Ren

Brasília; Sr.

Comunicação

ite momento, concedo a palavra ao Embaixador da

loroiu.

ION FLOROIU - Exmo. Sr. Presidente desta sess?

: ato Rainha; Sr. Jornalista Carlos Zarur, Cidadão Ho

: Secretário de Normas e Avaliação da Secr

da Presidência da República, Embaixador Sérgio
\

j
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;

_ .

N

^ssessoria

Sr. Chefe

io Santos

é Augusto

ielo; Sra.

Mudim, a

odutos da

Nacional /

Nacional /

antos, da

Ávila; Sr.

República,

Lima; Sr.

dente da

, Vinícius

iília Maria

ne, e Sra.

Roménia

o solene,

lorário de

itaria de

Florêncio;

j
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r da República, Oswaldo José Barbosa Silva; S

^-Deputado e ex-Presidente desta Casa; Exmo. Sr.i
oti-itn Cariara 1 Rani itarln FoHoral Panln Ontáx/in1 c

GRÁFICAS^

. Salviano

'residente

onhnrac o

senhores, é una grande honra para mim, e recebi com imensa satisfação o

convite para participar desta cerimónia.

Talvez vocês se perguntem por que está o Embaixador da

Roménia nesík cerimónia, que diz respeito a um ato interno de Brasília e

desta Casa. Talvez não tenha nada a ver com as relações internacionais.

d'rasil, a Brasília, no mês de dezembro de 1989. Depois dos

primeiros encontros e contatos no Itamaraty, que é a institiição e o

ministério que

visitas, senão

Presidente, CÊ

está a guiar os nossos passos no início, uma das primeiras

a primeira, foi à Radiobrás, com o encontro com o seu

rios Zarur. Foi um encontro muito agradável, muito simpático,

muito transparente e de amizade, em uma relação que depois cDmeçou a

dar frutos, porque nós, os dois, o Presidente da Radiobrás e o Embaixador

da Roménia, tivemos a possibilidade de trabalhar juntos e de assinar, em

menos de unrí ano, dois acordos de cooperação entre a Radiobrás e a

radiodifusão d^i Roménia. Um terceiro convénio, o protocolo de cooperação,
i

está em fase db finalização entre a Radiobrás e a televisão da Roménia.

Meu primeiro posto como diplomata foi em Lisboa e, naquele

era jovem, trabalhei como adido de imprensa cultural da

jRomênia e sou muito ligado à mídia. Os meus contafos com a

momento, eu

Embaixada da

Radiobrás são frequentes. Para mim é uma honra ser considerado amigo de

Carlos Zarur, pois eu o considero um dos meus melhores amigos no Brasil.
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s de dois

meio do conhecimento, podemos fazer uma melhor aproximação entre osi
dois países, i

Eu

Zarur. Deixo

queria expressar os meus votos de felicidade ao Sr. Carlos

aqui a minha esperança de que juntos continuaremos a

desenvolver as relações entre a Radiobrás e as instituições da Roménia e

entre a Romêrlia e o Brasil.

Muito obrigado. (Palmas.)

DEPUTADO RENATO RAINHA - Neste momento,

palavra ao Exmo. Sr. Procurador da República, Osvaldo José Barbosa Silva.

SRÍ OSVALDO JOSÉ BARBOSA SILVA - Exmo. Sr. Presidente

desta sessão

homenagem,

e autor do requerimento que ensejou a realiza

quem tenho muito prazer de conhecer, Deputacio Renato

Rainha; Sr. Qdadão Honorário de Brasília, jornalista Carlos Z rur, meu

passo a

ao desta

grande amigo;

Secretário de

Exmo. Sr. Embaixador da Roménia, lon Floroiu; Exmo. Sr.

Normas e Avaliação da Secretaria de Comuni

Presidência da República, Embaixador Sérgio Florêncio; Exmc

Primeiro Presidente desta Casa, ex-Deputado Salviano Guimarãe

tenho a honra de conhecer de alguns embates em relação à defesa do meio

Federal Paulo

ambiente; Exriio. Sr. Presidente do PFL no Distrito Federal,

Dctávio, pedi acesso a esta tribuna para registrar a

do Exmo. Sr. jluiz do Tribunal Regional da 1a Região, Carlos M

amizade me hdnra muito.

,ação da

, Sr. ex-

, a quem

Deputado

presença

tias, cuja
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N^ste momento, eu gostaria de pontuar uma ausência relevante

e uma presença relevante em relação ao meu amigo Carlos Zarur. A
i

ausência relei/ante é a seguinte: desde que estou no Ministéifo Público

Federal e tenfto a função de fiscalizar os órgãos federais em Bra ília, tenho

observado a ausência da Radiobrás na pauta do Ministério Público Federal.

A presença rejevante é do nosso homenageado, que me é muito cara, pois

ele é meu vizipho e me ajudou, junto com outros condóminos, a construir o

prédio em quJ3 moramos. Embora tenha sido tentado várias veszes a se

mudar de lá pára uma confortável casa no Lago Sul, ele insiste em

meus filhos.

sendo meu vizinho, dando-me a honra de ter seus filhos como a

Esàe registro para mim é muito importante, porque

pessoa que ei

a janela pela

conseguir ter.

Eu

vejo caminhando com o seu cãozinho no jardim qu ando abro

manhã, gozando dessa tranquilidade que eu

gostaria apenas de fazer esse registro, pois é urra pessoa

muito cara, muito querida, que eu tenho o enorme prazer de roceber na

minha casa, d4 privar com ele da mesa da minha refeição. E nada mais justo
í

para um homejm que chegou em 1959 nesta terra - eu cheguei em 1974, um

Deputado Renato Rainha e vi esta cidade se consolidar -,ano depois do

para um homem que cresceu aqui e ajudou a construir Brasília rec

homenagem, cujo procedimento para a sua consecução eu não

vim saber hoje a partir da exposição do Deputado Renato Rainha.

continuar

nigos dos

ele é a

inda não

eber esta

conhecia,



CÂMARA LEGISLATIVA
PO DISTRITO FEDERAL

i

3° SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃQDE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICA

Data

28 /09/ 01
Horário Início

10h30min
Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto

17

Taquígrafo{a} Revisor(a) Orador(a)

O processo legislativo para a concessão desta honraria
í

demonstra o èrau de importância e de dificuldade para a sua consecução.

Nada mais merecido que o recebimento desta honraria. Tenho a felicidade

de compartilhar com vocês este momento de alegria.
i

ObVigado.

PFJESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - Com muita

honra, concedo a palavra ao Deputado Federal Paulo Octávio.

DEPUTADO FEDERAL PAULO OCTÁVIO - Exmo. Sr. presidente

desta sessão

realização dês

Líder do PL e autor do requerimento que propiciou a

ta homenagem, Deputado Renato Rainha; meu caro amigo e

Cidadão Honorário de Brasília, jornalista Carlos Zarur, Exmo. Sr.

Embaixador d|a Roménia, lon Fioroiu; Exmo. Sr. Secretário de Mormas e

Avaliação da |Secretaria de Comunicação da Presidência da Iftepública,

Embaixador Sérgio Florêncio; Exmo. Sr. Procurador da República

José Barbosa Silva; Exmo. Sr. ex-Primeiro Presidente desta Casa

Oswaldo

Salviano

Cecília e

também,

Guimarães; Sfa. Elza Zarur e filhos aqui presentes, Fernando

Marina; sobrinpa do homenageado, Márcia; quero cumprimentar

todos os amigas do Zarur; nosso mestre - não vou chamá-lo de ministro nem

de juiz - Carlos Fernando Matias - não sei se ministrou aulas ao Zarur na

universidade, não sei se o Zarur foi tão bom aluno quanto eu.

Caro Deputado Renato Rainha, é muito justa esta hojmenagem

ao Carlos Zarir. Até por antiguidade ele já merecia esta homenagsm. É um

dos pioneiros, um dos homens que chegou a Brasília em sua funcação. Foi

um daqueles jovens que, como eu, frequentou escola pública boa, como
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Caseb, Elefarte Branco, Ciem e UnB. Formou-se em jornalism<|) na UnB,

sendo um excelente aluno.

Brasília trabalhou nos mais diferentes vê culos de

comunicação, nos jornais mais importantes como O Globo. Fez cursos na

Espanha, de onde trouxe ideias revolucionárias no momento em c ue aquele

país vivia aqufela rica revolução democrática por que passou o p is depois

de tanto temtío de linha dura. Viveu a sua vida de jornalista cqntribuindo

para Brasília d para o Brasil.

Lembro que, há alguns anos, o Zarur já era Pré:

Radiobrás - pjirece-me que em 1998, quando ele assumiu - fui

Carnaval de irasília. Lá chegando, eu estava na tribuna, e a

dente da

assistir ao

guém me

chamou para jdar uma entrevista dentro da Passarela do Sambp. Isso foi

mais ou men^s duas e meia ou três horas da manhã. Fui c
i

entrevista sobfe o Carnaval de Brasília e o entrevistador era Ca

Presidente dal Radiobrás, que estava dedicando o seu tempo

fazendo uma matéria sobre o Carnaval da cidade, incentivando UIT

nceder a

os Zarur,

Brasília,

Carnaval
l

que ainda é cajouro, é novo, mas, quem sabe, um dia pode ser gre

Em um outro acontecimento de Brasília, a Micarecan

também estava cobrindo, dando atenção, querendo saber o que

pensavam e fazendo um papel que eu nunca tinha visto Presidente

idioso.

anga, ele

os jovens

algum da

Radiobrás desempenhar: prestigiar os eventos da nossa cidade, cem aquele

sangue de jornalista, fazendo as perguntas, entrevistando as pesscas com a

maior alegria e com o maior desprendimento. Não parecia o Presidente da

Radiobrás e, sim, um jornalista novato, daqueles que está saindo da
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e principalmente os jovens.

Zarur é isso. Zarur é esse homem que tem cabelos brancos, mas

tem muita jovijalidade dentro de si. Ele vive sorrindo, ele vive de bem com a
l

vida. !

Recentemente fui conceder uma entrevista na TV Ni

prédio da Rad obras - por sinal, não precisam me convidar mais, a :juela foi a
i

única vez emjque fui lá, e já sou Deputado Federal há três anos

parei o carro jna Radiobrás, havia uma pessoa me esperando.

susto porque, geralmente, essas entrevistas não têm tanta rece

Entrei e fui dar a entrevista. O estúdio já estava armado, tocjlo mundo

dispensando inuita gentileza, serviram-me café e água. Obser

cional, no

. Quando

Levei um

ptividade.

que o

prédio da Racjiobrás - e o Dr. Oswaldo acabou de dizer que aquele órgão

não tem protjlema no Ministério Público - funciona muito ben. Todos

trabalhando cfom muito afinco, o que é raro nas entidades públicas
i

brasileiras. Fu| caminhando e sentindo aquele clima. Parecia uma. empresa
j

daquelas que bstão em ebulição, cotadas na bolsa de valores, que precisa

crescer e faturfar. Esse era o clima na Radiobrás.

Fui: muito bem durante a entrevista, inspirado por aquele clima.

Depois fui tonriar água no gabinete do Carlos Zarur, que me recebeu com

aquela fidalgu a constante que ele proporciona a todos nós. Fiquei muito

entusiasmado fe comentei com ele que para mim foi uma surpresa í
3

depois de conhecer todo o prédio, ver que o prédio da Radiobrá

bem administrado e que as pessoas estão trabalhando com tanto

gradável,

está tão

carinho e
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afinco. Isso tíorque na Radiobras temos um líder. Se temos urn líder na

Radiobras, aqjele órgão passa a ser essa grande empresa que tem sido nos

últimos anos, principalmente desde 1998, quando Carlos Zarur assumiu a

sua Presidência.

Recentemente, li uma entrevista dele numa revista

Brasília em dtp, uma entrevista sábia. Todos os comunicadores

jornalistas deferiam ler aquela entrevista, até quem quer ganhar

porque ele entende de comunicação como ninguém.

En;:ão, Carlos Zarur, não pertenço a esta Casa, mas efetou muito

honrado de assumir esta tribuna. Estou muito honrado de também ser um

brasiliense quo, entre todos os títulos que recebi na vida, o mais importante
i

é este que v<j>cê está recebendo hoje, o título de Cidadão Hoiporário de

Brasília.

Brasília é uma Capital que está revolucionando o nosso país. Eu,

você, o Depufado Renato Rainha, o Salviano Guimarães, o Prpf. Carlos
á

Matias, todas kquelas pessoas que fizeram Brasília, todas as pes»soas que

estão aqui há fnuito tempo têm grande responsabilidade com esta cidade.
í

Sei Cidadão Honorário de Brasília é ser Cidadão Honorário do

Brasil. Você é barioca e flamenguista, eu sou mineiro e flamenguista, aqui há

pessoas de tojjos os cantos do País. É o Brasil que está te homerageando,

não é só Bijasília. Aqui, realmente, temos todo o Brasil nrjuito bem

representado.

chamada

todos os

a eleição,

i em Brasília estamos criando uma nova cultura, j ma nova

civilização. Esàa miscigenação que fizemos em Brasília está moldando um
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jovem diferen e. Os seus filhos são diferentes dos jovens de outro

porque a cultura que estamos aprendendo e assimilando nesti

muito diferen|e, é a soma das culturas regionais brasileiras.

Estados,

cidade é

odem ter

e vamos iniciar um novo Brasil. A cada dia que passa tenhocerteza de qu

mais convicção de que, em Brasília, podemos dar o molde do

futuro, um Br; sil onde a comunicação cada vez vai ser mais impor

Brasil do

ante.

Orjtem, Carlos, fui à inauguração de um jornal chamado Tribuna

do Brasil. E o

para um edito

mais novo jornal da nossa cidade. Eu concedi uma

r de esportes e ele me perguntou qual era o meu

entrevista

time e eu

assistido àrespondi que era o Flamengo. Ele me perguntou quando eu havia

primeira partiqa do Flamengo? Eu voltei atrás no tempo e me lembrei de quei
a primeira paftida do Flamengo a que assisti foi com dez anos

Haviam acabado de instalar televisão na minha cidade, no Sul d

com dez anos pela primeira vez, surpreso e sem entender muito

acontecia, eu vi um jogo na televisão, em preto e branco, co

de idade.

> Minas e,

>em o que

aquelas

listras, sem identificar direito os jogadores, pois a imagem era muito longe,

acho até que c

vivemos sem

câmera ficava no final do maracanã.

A (evolução da comunicação é fantástica. Hoje, viv

mundo em qie a comunicação é cada vez mais dinâmica e

Ninguém portaria imaginar essa revolução da internet, que

mudando o mundo. Há dez anos, ninguém tinha telefone celular;

mós num

tonstante.

noje está

hoje, não

ele. O mundo está mudando. Você, como homem de

da imprensa, tem muita responsabilidade. Hoje, escomunicação,

apenas um papso. Este título tem, na minha visão, um ponto muitjo positivo

te título é
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porque você, Carlos Zarur, hoje vai receber o abraço dos amigos,

dos seus filhcjs, dos seus funcionários, mas pode ter certeza te
i
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da família,

mbém de

i a nossa

cidade aumentou, dobrou. Eu já conheço o seu amor profundo por Brasília.

Sei do respei' o que você tem pela maior obra que o Brasil fez no século

passado, a obra do Presidente Juscelino Kubitschek. Mas eu também sei

que daqui para frente esse amor será redobrado e, sem dúvida, com maior

dedicação à nbssa cidade. A Radiobrás e Carlos Zarur juntos vão dar uma

grande contribjuição para a consolidação de Brasília. Este título trará muitos

resultados para a nossa cidade, para esta Câmara e para o Braàil, porque

Carlos Zarur tçm 50 anos de vida dedicados ao Brasil e a Brasília.

Paiabéns, Carlos! (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - Neste

momento, corr muita honra, concedo a palavra ao nosso homenageado, o

mais novo Cidadão Honorário de Brasília, jornalista Carlos Zarur.

SR CARLOS ZARUR - Sr. Presidente, eu queria

pedindo uma

todos que estjío à Mesa são amigos tão antigos e queridos. Eitão, vou

nominá-los de jma maneira mais íntima, quebrando o protocolo.

que fiz e que j;

começar

utorização para trocar o "Exmo." pelo "meu querido", porque

Mejj querido Presidente desta sessão, Líder do PL e autor desta

homenagem, Deputado Renato Rainha, a quem agradeço muito, r ao sei se

a mereço; meu querido Embaixador da Roménia, lon Floroiu, amigo novo

visitei o seu país, assinando um acordo com a Rom

admiramos tarto no Brasil e que tem uma língua tão semelhante com a

ênia, que
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nossa, pouca (gente sabe disso; meu querido Embaixador Sérgio Florêncio,

uma pessoa hue conheci no trabalho da Secretaria de Comunicação, a

quem admiro profundamente não só como amigo, mas como excelente

profissional, pj»la pessoa humana que é; - agora, ele assumirá a E!mbaixada

do Brasil em Quito e tenho certeza de que vamos poder também estreitar os

relacionamentos da Radiobrás com os órgãos de comunicação daquele país

- meu querido

pessoa partic

capacete, pás

amigo e vizinho exemplar, Oswaido José Barbosa í>ilva, uma

pativa, quando eu o vejo naquela bicicleta, con aquele

sando rápido pelo Parque da Cidade, eu, com meu andar

vagaroso, sinto muita admiração por ele. Tenho muita honra de síer vizinho

do Oswaido. Suas filhas são como se fossem minhas filhas. Ele sabe disso.

Elas são muitp amigas da minha querida Marina; meu querido

amigo de tantq tempo em Brasília, uma pessoa que fez e tanto fa

Cidade. Muito (obrigado por suas palavras tão gentis que você fa

Salviano,

: por esta

lou sobre

mim; meu querido Paulo Octávio, dos velhos tempos de Brasília, eu estava

até brincando

Bosco, onde

namoradas em

com ele, pois ele não havia falado sobre a Pizzaria Dom

nos encontrávamos na madrugada, depois de deixar as

Matías, uma

casa, para comermos uma pizza. Essas coisas não

falar hoje em qia por ser ele Presidente do PFL ; meu querido amigo Carlos

essoa mestre, amiga da minha família, que senpre me

acompanhou dor tanto tempo; meus familiares; minha querida Elza; meus

filhos Fernando

especialmente

, Cecília e Marina, minha coluna vertebral; quero ag

todos os amigos que estão aqui, antigos amigos como o Sr.

podemos

'adecer a

Lincoln,

meus amigos da Radiobrás, este título eu divido com vocês,
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este título não] é só meu, é de cada um de vocês, porque se a Radiobrás é o

que é hoje, cdmo vocês mesmo estão constatando, não é por minha causa,

sou apenas ujhia partícula dentro dessa teia que foi tecida por co.npetentes

funcionários da Radiobrás, do mais humilde, daquele que liga o transmissor

no radiador, como o Mário que está ali sentado, até meus diretores, todos

esses funcionários que criaram essa grande empresa com quem tenho a

honra de trabí lhar há vinte e oito anos.

Co itarei uma pequena história sem me estender muito. No final

de 1959, minha mãe, viúva, uma mulher de coragem, D. Cecília Zarur, que o

Professor Majias conheceu muito bem, uma das primeiras mulheres

Procuradoras faa República, que abriu um caminho muito grande para o que

hoje é a Procuradoria da República, uma Procuradoria livre,

fiscalizador dos mais importantes para o nosso Brasil, que tem aberto uma

fenda que nãd tínhamos antes. Minha mãe foi uma das pessoas

esse caminho,

viúva recente

foi assessora

muito querido.

jm órgão

Como mulher, a dificuldade era maior. Essa mulher

pegou os dois filhos pequenos e veio pari

acreditando nessa grande cidade, veio com Juscelino Kubitschek,

que abriu

corajosa,

Brasília

de quem

urídica no Palácio do Planalto. Minha mãe veio cem um tio

o Gel. Nélio, que foi um dos principais assei

Juscelino Kubitschek, desde que eie foi prefeito em Belo Horizon

Comandante da Polícia Militar no Governo Juscelino Kubitschek, apoiou sua

posse quando tentaram impedir que ele assumisse o Governo

Essa mulher veio para Brasília sozinha com os dois filhos. Aqu

dúvida nenhuma, a primeira Procuradora da República mulher.

sores de

e. Ele foi

m 1955.

foi, sem

Jusceiino
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havia dito a jsla que quando voltasse, ele como candidato, e a seria a

primeira miniptra do Supremo Tribunal Federal. Agora, o Presidente
i

Fernando Herlrique realizou esse justo sonho das mulheres brasi eiras, que

têm galgado qada vez mais lugares. Creio que devo minha vinda para cá a

essa grande mulher. Eu queria prestar essa homenagem a ela. Crescemos

aqui em Brás lia. Fui um menino muito feliz, que corria nos anqlaimes da

cidade, nos meios dos montes de terra.

Eu

tinha de tomar

vivia imundo! Aos 11 anos de idade, eu chegava em casa e

de três a quatro banhos por dia. Morava num dos primeiros

prédios a ser èonstruído, em Brasília, na quadra 108 sul. Ali eu corria e via
j

as quadras descendo e via a cidade crescendo. Eu via esjse sonho

maravilhoso d 3 Juscelino tornar-se realidade pelas máos dos candangos

trabalhadores ^Jesta cidade. Cidade de barro vermelho que se transformou

em uma cidade branca e limpa, que amamos tanto. Nesta cidade onde

nasceram meus filhos e onde crescemos. O Deputado Paulo Octávio

também veio menino para cá e sabe disso. Crescemos juntos corr

e somos parte dela. Nós, como cada prédio, cada coluna desta cidade,

crescemos com ela, fomos construídos por ela. Devemos isso tudo a

Brasília, que é uma cidade-síntese deste país fantástico e tolerante

a cidade

esse povo maravilhoso: o Brasil. Não me estenderei muito

que tem

pois fico

emocionado ao lembrar dessas coisas.

Deixo uma mensagem para meus filhos que aqUi estão:

Fernando, Cec|lia e Marina. Em nome de todos os jovens do Bresil e dos

jovens que fohos em Brasília, em 1960: que possamos construir, como
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Brasília foi construída, um Brasil muito maior, um Brasil que não

esperança, uii Brasil que seja mais democrático! Só iremos ale;

eja só de

nçar essa

democracia dom justiça social. Precisamos de um Brasil cnde haja

diferenças mehores. Tenho certeza de que vocês irão viver nesse Brasil e

de que se lembrarão dessas palavras. Esse será um Brasil mais ju

Ani

sto e livre,

que terá uma grande vantagem em comparação com todo o mund<|): será um

país tolerante.

es de começar, eu estava dizendo que sempre cc meçamos

as coisas atjasadas. Isso é ótimo! Eu estava conversando com o

embaixador inglês e ele dizia: "Como vocês conseguem organizar-se? A

gente marca uma hora e vocês começam meia hora, quarenta minutos

depois". Eu disse a ele: "Esse é o erro de vocês! Essa é nossa tolorâncía! A

gente espera os atrasados". Vamos mudar este país e vocês, meus filhos, e

os filhos de todos os brasileiros terão as mesmas chances, calcados no que

foi Brasília, n© exemplo dessa construção incrível feita por urr homem,

Juscelino Kubijschek, que tinha a cabeça maravilhosa e sonhava njmito mais

longe do que tèdos os outros da sua época.

Deèutado Renato Rainha, agradeço a V.Exa. e digo-lhe

título estará ní o só na minha parede, mas no meu coração. Isso, para mim,

é de grande importância. Eu, um garoto de Brasília, poder rec

título! A todos iós, inclusive o Deputado Paulo Octávio, que era um garoto

de Brasília, qui corremos por essas terras vermelhas e, depois, cor

carro, demos lossos primeiros passos de cidadania nesta cidi

todos, eu dividtji este prémio e a todos eu o concedo.

que este

íber este

remos de

de. Com
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Irn. ainda.

a presença, nesta Casa, do nosso estimado amigo, Dr. Carlos Metias e do

Sr. Edson Furtado, da Radiobrás.

Nepte momento, convido, para utilizar a tribuna, o piretor de

z António

Carlos Zarur.

Comercialização, Administração e Finanças da Radiobrás, Sr. Lu

Duarte Ferreiríi, que fará uso especial da palavra para, em nome

Radiobrás, prestar homenagem ao querido amigo e Cidadão

da família

Honorário

SRJ LUIZ ANTÓNIO DUARTE FERREIRA - Exmo. Sr. F»residente

desta sessão,] Líder do PL e autor desta homenagem, Deputaco Renato

Rainha. Senhbr Cidadão Honorário de Brasília, jornalista Caros Zarur;

Exmo. Embaixador da Roménia, lon Floroiu; Exmo. Sr. Secietário de

Normas e Avaliação da Secretaria de Comunicação da Presidência da

República, Ejnbaixador Sérgio Florêncio; Exmo. Sr. Procurador da

República, Osjwaldo José Barbosa Silva; Exmo. Sr. Presidente do PFL no

,, Deputado Federal Paulo Octávio; Exmo. Sr. ex-FJ»residente

, Cecília,

nto tenho

os, até o

Distrito Federe

de Radiobrás:

dia em que fui

Radiobrás.

desta Casa, Djjputado Salviano Guimarães; Sra. Elza Zarur, Marin

Fernanda; senhoras e senhores, conheço Zarur há tanto tempo quí

vinte e três anos. Contudo, nunca trabalhamos jun

convidado a assumir o cargo, que hoje ocupo, de Diretor da

i
Zanur, que já havia dirigido a área de jornalismo da

anteriormente, assumiria, em janeiro de 1988, a sua Presidência

empresa

sendo o
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primeiro empregado a fazê-lo. Missão difícil, que ele

cumulativamer

ano. Ele veio

de Comunica

desaparelhada

no primeiro ar

ite com o cargo de Secretário Executivo da Secor

>ara fechar a empresa ou alavancar a operadora d

cão do Governo. Encontrou uma organização

, desarticulada e desacreditada e um quadro desmc

o de gestão, em 1988, colocou no ar a NBR - TV

SRÁFICAS^

arto

28
j

-^

assumiu

i, por um

D Sistema

desfeita,

tivado. Já

i cabo do

Governo Federal -, que transmite hoje doze "horas líquidas" de jornalismo

por dia, ficando no ar, por dezessete horas, em diversas cidades brasileiras.

Ainda em 1988, inaugurou o s/te da Agência Brasil na internet, hoje

denominado Pbrtal da Cidadania, com produção diária média de trezentas

matérias/dia, âpline, com cerca de sete bilhões de acessos/mês. Elevou a

receita própria] da empresa de R$ 4.000.000,00 (quatro milhões tie reais),

em 1997, para R$ 14.000.000,00 (quatorze milhões de reais),

reduzindo, deáte modo, a dependência que a Radiobrás tem de

Nacional. Reec

nacionais: AM,

uipou a Televisão Nacional, bem como as emissoras de rádio

FM, OC. Revitalizou o Parque de Transmissão do Ftodeador,

im 2000,

Tesouro

o maior da ^mérica Latina, o quinto maior do mundo. Informatizou a
i

empresa. Prontoveu seu rearranjo físico. Expandiu, portanto, as átividades

operacionais d.a empresa, elevando seus padrões de eficiência e eficácia,

certificando-a como modelo de gestão pública e referência no segnento de

comunicação social.

Cotio tal, hoje, a Radiobrás é respeitada. Quanto mais não fosse

por ter suas cofitas já aprovadas pelo Tribunal de Contas da União:

2000, sem ressalvas referentes a seu período de gestão.

98, 99 e
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Zaírur é gerente do programa Avança Brasil, responsável pelo

programa Cadacitação e Difusão de Notícias.

P^ra nós, empregados da Radiobrás, Zarur é pá •adigma e

mestre. Com! ele, aprendemos todos dias, por tratar-se de um rábula

generalista. Sua inteligência, sagacidade e tirocínio servem-nos

Sua liderança

Governo, um

forte e determinada nos dá segurança e impõe resp

nós, empregados da Radiobrás, temos consciência da nossa missão e visão

de futuro. Sabemos que cumprimos um dever de Estado: a comunicação de

ireito do cidadão.

Faço meus também os cumprimentos de todos os da padiobrás,

sentindo-nos riais ainda cidadãos engrandecidos desta cidade.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)

PFJESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - QUero, mais

uma vez, deixar registrado o meu agradecimento ao meu amigo Valter Lima

e ao Aluísio éoares do Rico pelo apoio que me deram na elaboração da

de norte,

sito. Hoje,

proposta para concessão deste título de Cidadão Honorário de Bn

todas as soliciiações de informações foram sempre prontamente fo

Multo obrigado pelo apoio.

Convido todos os presentes a ouvir o Hino a Brasília.
3

j (Hino a Brasília.)

PRESIDENTE (DEPUTADO RENATO RAINHA) - Agradecendo a

proteção de D|US e a presença de todos, declaro encerrada esta sçssão.
i
l (Levanta-se a sessão às 11h49min.)

sília, pois

necidas.


